
Ha vinte annos, eU 

viva curiosidade pela nossa arte !'doles­
cente. 

Um dia perguntei-lhe como achava 
que se devia iniéiar os a~umnos de pia-
110 no estudo dos rythm08 brasileiros" 

Kessl-er ficou perplexo. 
Ponderei-lhe que a eurythmia não 

era sempre uma qualidade innata. E 
que, sendo a nossarythmica cheia de 
subtilezas, era commllm o caso de alum­
nos laureados sentiremâifficuldade em 
dar com precisão uma peça brasileira. 

Fiz-lhe, então, essa affirmativa in­
genua: 

- Só ha um meio... Faça os seus 
alumnos estudarem os tangos de Naza­
reth. 

, , -R.fY/~a de arre 'e 
2 2 flase-
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annos essa 
está de pê. Atê que eu . saiba, não 
houve um estudo systematico, COolrde­
nando os el-ementos da nossa rythmica. 
desde as percussões barbaras e ri 
atê certos caprichos da syncopa, que pre­
tendem escapar á 'graphia. 

Luciano Gallet iniciou esse trabalho 
intelligente e, com certeza, o realiz9rja 
si a morte não o tivesse surprehendido. 

De sorte, que acontece essa cousa pa­
radoxal: - A fonte mail completa de e.­
tudo da rythmica br.asileira ainda' é Er­
nesto Nazareth, um musico popular. 

Nas suas duzentas composiçõcr. ell-

08 erement08 '-.sicos 
• do , 

dynamica e re-
gularidadll ha entre eiias vcr-
dadeirl>s' ' de iDiciaçio ry'thmica, 
como o . " 'Escovado"" "TurlUls", "Espa­
lhafatoso" ou "l,abyrintho". , . , , 

Si pão ha grandes des .. 
the.maticos; l'Iu urna forte 

elle possue, entl'e­
seDSo. notavel de constrllcção 

I Encaixa as suas me!odias t!m 
regulares e qua­

(sem oca. 
'das fugas de 

nos dã 
'equ,ilibrio, por. . -nao sao em· 

systell!as de 



uma , 

pão ba grandes des·· 
thematicos; ou uma Iorte 

elle possue, entl'e­
sens~ notavel de construcção 
Encaixa as suas me!odills tom 

regu:Jares e qUII­
(sem oca. 

·d.as Iugos de 
nos da 

'equ,i1ibrio, por. - . nao sao em· 
systeD)lIs de 

: Si. quizerm~ empregar para as for-
,.de o processo de U1ila 

segundo uma es­
- tomando por base 

entre as accentuações ryth­
para quasi todas, gra­

de uma curvá sinnsoi-

• 

dai, como esse, appHcado á segundo par­
te do "Nênê": 

• 

Accentuações rythmicas e os seus 
correspondentes numericos, tomados no 
eixo das abcissas: 

..... ,. 
1256 - 1256 - 1256 

. Intervallo entre as accentuações, 10-
modas no eixo das ordenadas: 

3131' - '3131' - '3131 

, 
• 

, 
-y.. 

, 
Pela sua transposição geometriclI, 

vê-Se claramente que ha uma let 
regendo o alemento rythmico 

• no. ' 
A fUllcção. sinusoidal revela a 

laridade de fórníá e é uma 
logica do rythmo periodico. 

Um trecho musical qualquer não 
rá absolutamente este caracter de . 
queneia. 

E a insisteneia dessas formulas, re 
dúzidas !is vezes a sehemàs lineares 
senciaes, como o "Tenebroso", dão n 
pressão de que elle as fez ' , 
mente para servir de estudo. 

Ora, esse facto não ' deve 8urprebeÍl­
der a ninguem, que esteja habituado Itl 
beber 110 seio da terra e em contacto com . o.. 
o povo, os maIS serlOS enslDamentos 
vida. . . • . , 

Mas, si o earact~r popu1ar de, Nua­
relh fosse um impecilho ao seu medto 
didactico eu lembrarill qUe. algullIo.s 
das suas composiÇões poderiam figural 
sem desdouro ao ludo dos "morceauiX eu 
forme de poire", e 'de algumas peciuhas 
do repertorio nacional, atacadas de in­
r an tilismo congenito. 

, 
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